
Presidente do Sindissétima reúne-se

novamente com Dra. Dulcina Palhano
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A Folha conversa com a Presiden-
te do Sindissétima, Olga Nunes, so-
bre o novo encontro que tiveram com
a Desembargadora Presidente do
Tribunal, Dra. Dulcina Palhano.

Folha do SINDISSÉTIMA -
Como foi o novo encontro e quais
os assuntos tratados na ocasião?

Olga Nunes - No dia 14 de
maio, fomos novamente, eu e a Te-
soureira do Sindicato, Ló, falar com
a Presidente do Tribunal,
Desembargadora Dulcina Palhano,
para tratar de assuntos do interesse
dos servidores. A Dra. Dulcina é sem-
pre muito atenciosa, o que nos deixa
à vontade para apresentarmos todos
os nossos pleitos e trocar opiniões.
Todos os assuntos são tratados por
ela com sincero interesse de encon-
trar solução para os nossos proble-
mas e na maneira como os assuntos
são discutidos, sentimos nela também
a honestidade de propósitos. Nesta
reunião estavam presentes, além da
Dra. Dulcina, a Dra. Mônica , Dire-
tora Geral, e a Dra. Cristiane, Secre-
tária Geral da Presidência.

Folha - Por que a reclamação
SOBRE A COBRANÇA DE
TAXA FEITA PELO BANCO
DO BRASIL? Esta cobrança já
não era prevista?

Olga - Levamos ao conhecimen-
to da Presidência que o Banco do
Brasil está cobrando do servidor uma
taxa ao fazer a transferência do salá-
rio para a conta da Caixa Econômi-
ca. Reclamamos deste absurdo, por-
que logo após a assinatura do
“ACORDO DE COOPERAÇÃO
TÉCNICA E FINANCEIRA”, en-
tre o Banco do Brasil S/A e o Tribu-
nal, a então Diretora Geral do TRT
distribuiu o Ofício Circular TRT nº 24/
2006, informando “com grande sa-
tisfação”, dela Diretora, o Acordo
feito e esclarecendo que a partir do

mês de fevereiro/2006, a Folha de
Pagamento de magistrados e servi-
dores seria encaminhada para o Ban-
co do Brasil.

Em outro tópico do citado Ofício
Circular, a Diretora esclarecia, nes-
tes termos, “para tranqüilidade de
todos, que não haverá nenhuma alte-
ração no calendário de pagamento e
inexistirá custo para servidor/juiz/pen-
sionista que desejar, mediante auto-
rização expressa, ter sua remunera-
ção/provento/pensão transferida, de
imediato, para quaisquer outros Ban-
cos da rede oficial ou privada de sua
preferência.” Logo no dia seguinte re-
cebemos outro comunicado da Dire-
tora complementando o tal Ofício
Circular, informando que “a transfe-
rência do crédito oriundo dos
proventos ou da pensão, para qual-
quer instituição bancária seria feito
SEM NENHUM ÔNUS, em razão
do cadastro de pessoa física (CPF)
ter a mesma titularidade”. No entan-
to não é assim que está acontecen-
do. O Banco do Brasil está descon-
tando dos salários dos servidores
uma taxa que não consta de nenhu-
ma das cláusulas do Acordo de Co-
operação com o TRT, para o qual
não concorremos, nem fomos con-
sultados. O Banco do Brasil, neste
mês de maio descontou do meu salá-
rio dez reais pela transferência para a
minha conta da Caixa. Nós servido-
res somente tivemos prejuízos com o
tal Acordo. E as obrigações do Ban-
co do Brasil são apenas as de de-
sembolso de valores para apoiar a
complementação dos investimentos
destinados à obra de construção do
anexo II do prédio do Fórum.

Tudo mais, inclusive a transferên-
cia do nosso salário para a Caixa Eco-
nômica Federal, o Banco do Brasil
está fazendo, ou fazia, sem cobrança
de taxa, de “bonzinho”, pois no Acor-

Mais uma reunião foi realizada entre a presidente do Sindissétima, Olga Nunes,
e a presidente do TRT 7ª Região, Dra. Dulcina Palhano

do não consta nada que o obrigue a
fazer essa transferência sem ônus, sem
nenhuma cobrança para o servidor.

A Dra. Dulcina disse que nada
pode fazer a esse respeito, face ao
Acordo assinado entre o Banco e o
TRT. Mas temos esperança de que S.
Exa. ainda vai rever esta situação, vis-
to que do Acordo assinado, no inciso
V da Cláusula Primeira - DO OBJE-
TO, diz assim - “Encaminhar, prefe-
rencialmente, ao Banco a Folha de Pa-
gamento de magistrados e servidores
do Tribunal;” e na letra “f” do Pará-
grafo Segundo - Das obrigações do
TRIBUNAL - repete a obrigação de:
“Encaminhar, preferencialmente, a Fo-
lha de Pagamento de magistrados e
servidores do Tribunal ao BANCO;”

Ora, se é preferencialmente, não
é obrigatoriamente. Portanto, a ad-
ministração poderá rever o procedi-
mento, inclusive quanto ao depósito
ser feito na instituição da preferência
do servidor. Continuamos recebendo
reclamações dos funcionários das Va-
ras do interior em virtude da demora
no repasse do Banco do Brasil para

as contas da Caixa Econômica.
Folha - E a SALA DO

SINDISSÉTIMA NO NOVO
PRÉDIO DO FORUM?

Olga- Fomos saber se o
SINDISSÉTIMA teria uma sala no
novo prédio, visto que no ano passa-
do, após encontro que tivemos com
o Presidente à época e noticiamos até
no Folha do SINDISSÉTIMA que o
nosso Sindicato teria uma sala no
novo prédio do Fórum como nos fora
assegurado pelo Presidente. Ocorre
que esta não é a realidade. Agora sa-
bemos que o Sindicato não terá sala
no novo Anexo do Fórum. Apesar do
depósito, dos salários dos servido-
res, ter entrado no Acordo de Coo-
peração como uma das obrigações
do Tribunal com o Banco do Brasil
para possibilitar a conclusão do novo
prédio, nós não temos direito, nesse
prédio, a uma sala para o nosso Sin-
dicato. Nem nunca existiu no lay-out
do novo prédio nada destinado ao
SINDISSÉTIMA. O Sindicato vai fi-
car onde está hoje, na mesma sala.

(Continua na Pág 03)
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O antimaradonaO antimaradonaO antimaradonaO antimaradonaO antimaradona

Em 1914, o Brasil jogava a final
da Copa Roca, na Argentina, con-
tra os donos da casa. E vencia por
1 a O quando o argentino Leonardi
fez um gol com a mão, validado pelo
juiz. O empate daria o titulo para
eles. Mas, na época, nossos arqui-
rivais eram, digamos, um pouco
diferentes. Laus, o capitão deles, viu
a irregularidade, obrigou Leonardi
a pedir desculpas para o nosso go-
leiro e, ainda por cima, convenceu
o juizão a anular o gol. O Brasil ven-
ceu e conquistou seu primeiro títu-
lo internacional.

Saindo do anonimatoSaindo do anonimatoSaindo do anonimatoSaindo do anonimatoSaindo do anonimato

Mesmo já famoso, Michelangelo
não costumava assinar suas obras.
Depois de esculpir sua célebre Pietá
para a basílica de São Pedro, ele quis
saber o que as pessoas achavam da
obra antes de colocar seu nome nela.
Um dia, disfarçado no meio do po-
vão, ouviu: “Esta magnifica obra não
pode ser de ninguém senão de II
Gobbo (“O Corcunda”, apelido de
Cristophoro Solari, artista milanês).
Naquela madrugada, Michelangelo
voltou ao templo e, munido de mar-
telo e cinzel, assinou o próprio nome
no peito de Maria.

CurCurCurCurCurto e grto e grto e grto e grto e grossoossoossoossoosso
Muitas vezes os grandes mo-

mentos da história são marcados
por frases de efeito, declarações
bombásticas ou discursos empol-
gantes. Mas nem sempre. No ato
que determinou a entrada dos Es-
tados Unidos na Segunda Guerra,
em 1943, o presidente americano
Franklin Roosevelt limitou-se a es-
crever um bilhete ao general
Dwight Eisenhower: “Por favor,
reúna sua tropa. Vamos invadir a
Europa”.

HISTÓRIAS MALHISTÓRIAS MALHISTÓRIAS MALHISTÓRIAS MALHISTÓRIAS MALUCUCUCUCUCASASASASAS

Sindissétima - salas de atendimento ao servidor. Sala no Fórum Autran Nunes (Manhã): Av. Duque de Caxias, 1550 - 1º Andar -Centro -
CEP.: 60.035-111. Fortaleza-CE. Fone-Fax: 3221.6219. Sala no TRT (Tarde): Av. Santos Dumont, 3384 - Ed. Anexo I - 5º andar - Sala 505.

Aldeota. CEP.: 60.150-162. Fortaleza-CE. Fone: (85) 3261.8192.  Fax: (85) 3224.6490. E-mail: sindissetima@yahoo.com.br. Diretoria
Executiva:  Olga Nunes (Presidência), Heloísa Felício(Tesouraria), Elivalton Chaves (Secretaria de Imprensa e Cultura), Joaquim Sobreira

(Secretaria de Finanças), Francisco Carlos N. Barroso (Secretaria de Assuntos Jurídicos), José Osvaldo (Sec. de Relações Intersindicais), José de
Lima (Secretaria de Recursos Humanos), Ronan Felix (Sec. de Esporte e Promoção Social), João Nogueira Jr. (Secretaria de Assuntos Extra Sede),

Fabiano de Cristo (Secretaria Assuntos Assistenciais). Jornalista responsável:  Elton Viana (CE01281JP)
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�SABADÃO DAS MÃES
Numa iniciativa pioneira, no último dia 12 de maio, a Diretoria do

Sindissétima comemorou na sua Sede Social o Dia das Mães. O
evento contou com a participação de vários filiados acompanhados
de suas respectivas famílias. A festa foi organizada com muito carinho
pelos diretores Ronan e Ló. O  clube recebeu uma decoração alusiva
à data com faixa, balões e corações. Durante quatro horas ouviu-se
uma boa música ao vivo, aconteceu uma apresentação de dança con-
temporânea e foram sorteados vários brindes entre as mamães pre-
sentes. Além disso, o coral Sétima Voz compareceu à festa e inter-
pretou várias canções emocionando os presentes com suas belíssimas vozes e afinação. Ao cair da tarde foi
servido um farto lanche para todos os presentes.

�AULAS DE YOGA
O Sindissétima contratou uma professora de Yoga para ministrar aulas exclu-

sivamente para os filiados no Fórum e no TRT.
As aulas estão sendo realizadas nos seguintes horários: No Fórum, Segunda-

feira (8h30min às 09h30min) e Sexta-feira (14h30min às 15h30min); e no TRT,
Segunda-feira (14h às 15h) e  Sexta-feira (17h às 18h).

As aulas estão sendo um sucesso. Ainda há mais vagas. É o Sindissétima
cuidando da saúde dos filiados!

�PÁGINA ELETRÔNICA
A Diretoria  do Sindissétima, cumprindo mais uma proposta do Plano de Ação eleito pela categoria na

última eleição, está concluindo o projeto da nova página eletrônica da entidade. Com o site no ar a diretoria
pretende facilitar a comunicação com a categoria. No veículo de comunicação estarão disponibilizadas infor-
mações a respeito da história do sindicato, notícias, diretoria executiva, informações sobre os convênios, enfim
mais uma forma do sindicato estreitar suas relações com a categoria.

�VISITA AO INTERIOR
Reiterando o compromisso de deixar o Sindissétima mais próximo dos

filiados, o Secretário de Assuntos Extra-Sede, João Nogueira da Costa
Júnior, e o Secretário de Esportes e Promoção Social, Ronan Félix, visita-
ram no dias 3 e 4 de maio diversas varas no interior (Caucaia, Maracanaú,
Pacajus, Baturité, Quixadá, Limoeiro do Norte e Iguatu). Desta forma, foi
cumprida a primeira etapa das visitas que estão sendo feitas às varas do
interior. Os secretários aproveitaram para distribuir a “Folha do
Sindissétima”, bem como entregar o certificado de participação no I En-
contro dos Delegados das Varas Trabalhistas do Interior.

Em Quixadá, a polêmica ficou por conta da proposta do Ministro
Corregedor  do TST de transferir as varas trabalhistas de Quixadá e do
Crato. A insatisfação é geral uma vez que todos - servidores e população -
serão prejudicados. A Diretoria do Sindissétima solidariza-se com os colegas das varas ameaçadas e buscará
todas as medidas cabíveis para que este absurdo não aconteça.

�TORNEIO DO TRABALHADOR
Em homenagem ao Dia do Trabalhador (1º de maio)  foi realizado o “Torneio do Trabalhador”, com a

participação de várias equipes convidadas: TRE, PRT, ATRACE, TRT-FÓRUM e JUSTIÇA FEDERAL.
Sagrou-se campeã a equipe do TRE e o segundo lugar ficou com a equipe da ATRACE.

Diretoria em ação!

Júnior, Edson e Ronan, na VT de
Quixadá



Foi sugerida a extinção
Da Vara de Quixadá
Acho uma idéia infeliz
Onde bom senso não há
O trabalhador sem jeito
Para exigir seu direito
Sem a Vara, o que fará?

A Justiça do Trabalho
Tem um cunho social
De apoio ao trabalhador
Que viva em qualquer local
Não merece ser tratada
Como se fosse montada
Para fim comercial.

Benefício coletivo
Deve ser assegurado
O trabalho da Justiça
Em sendo assim comparado
Por extensão, por tamanho,
Dá a impressão que é de ganho
Que ele está necessitado.

O trabalhador que habita
Aqui no Sertão Central
Para buscar seu direito
Iria para a Capital?
Se fosse, como seria,
Nesse caso o que faria
Sem renda salarial?

O homem perde o emprego
Às vezes por injustiça
Vítima de um sistema
Onde permeia a cobiça
E depois, desempregado,
Ainda vai ser negado
O seu direito à Justiça?

TRIBUNA LIVRETRIBUNA LIVRETRIBUNA LIVRETRIBUNA LIVRETRIBUNA LIVRE

Em defesa da Vara
de Quixadá

A “Tribuna Livre” é um espaço para as manifestações dos filiados do
Sindissétima. Escrevam poesias, artigos, crônicas, enfim este é um espaço do

jornal reservado somente para você, servidor. As contibuições devem ser enviadas
ao Sindissétima até o dia 20 de cada mês a fim de dar tempo à publicação.

Os municípios que integram
A nossa jurisdição
Teriam prejudicados
Todos da população
Doze cidades que integram,
A jurisdição, se negam
A aceitar tal condição.

Esperamos o empenho
Em prol das necessidades
De movimento em favor
Do Fórum dessas cidades
De Juízes, Servidores,
Deputados, Senadores
E demais autoridades.

Perdem: Quixeramobim,
Choró, Milhã, Quixadá,
Tem Irapuan Pinheiro,
Madalena, o que fará?
Inda mais: Ibaretama,
Solonópole reclama,
Pedra Branca sofrerá.

E também: Banabuiú
Junto a Senador Pompeu,
Ibicuitinga indagando:
O que foi que aconteceu?
Isso será mesmo feito?
O que ontem foi direito,
Hoje desapareceu?

Contamos com vosso apoio
Em defesa do sertão
Da Justiça e do direito
Da nossa jurisdição
Esperamos resultado.
Esse apelo é assinado
Por toda a população.
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Folha - E A EXTINÇÃO DAS
VARAS DE CRATO E QUIXADÁ?

Olga - Falamos sobre este assun-
to para dizer da nossa solidariedade
aos servidores daquelas Varas. Dis-
se-nos a Dra. Dulcina que recebeu
do Ministro Corregedor uma ordem
ou determinação para transferir, den-
tro de dois meses, essas duas Varas:
uma para Maracanaú e outra para ser
a 15ª de Fortaleza. A Presidente nos
afirmou que sendo uma determinação
ela terá que cumprir, apesar de con-
siderar dois meses um prazo muito
curto. Nós manifestamos o nosso
apoio e a nossa solidariedade à justa
indignação dos nossos colegas de
Quixadá e do Crato e torcemos para
que as cabeças lúcidas dos Srs.
Desembargadores do TRT/7ª.Região
encontrem uma maneira de solucio-
nar esse problema sem muito trauma
para as pessoas envolvidas. Ainda
mais que o novo prédio do Fórum, em
Fortaleza, foi construído para abrigar
14 Varas, sem previsão para mais
nenhuma. Onde vão colocar a 15ª?
Queremos que os nossos colegas das
Varas do Crato e de Quixadá saibam
que podem contar com o seu Sindi-
cato para qualquer movimento inicia-
do por eles, para a permanência das
duas Varas nas cidades onde elas
estão desde a sua criação, por Lei,
há mais de trinta anos.

Folha - E A GRATIFICAÇÃO
DE ATIVIDADE DE SEGURAN-
ÇA (GAS) PARA os agentes de
transporte e segurança?

Olga - Falamos da nossa surpre-
sa, tanto com base no que dispõe a
Lei 11.416/2006 (PCS), como na Por-
taria Conjunta nº 1, de 07/03/07, por
não ter sido atribuído o pagamento da
GAS aos agentes de transporte e se-

Alerta trabalhista
Profissionais do Direito, que atu-

am em defesa dos trabalhadores na
região Centro do Estado, estão pre-
ocupados com a possibilidade de
desativação da Comarca do Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT) em
Quixadá.

Há rumores de que o Ministério
da Justiça articule o enceramento das

Continuação da capa
gurança, tendo em vista que são eles
que fazem a segurança dos Srs.
Desembargadores quando conduzin-
do-os pelas ruas de Fortaleza e em
viagem para as correições nas Varas
do interior e da Grande Fortaleza. To-
dos os presentes à reunião conside-
ram a segurança das pessoas mais
importante que a segurança dos bens
patrimoniais. A Dra. Dulcina manifes-
tou-se favorável a atribuição da GAS
aos os agentes de transporte e segu-
rança.

Folha - Novamente voltou o as-
sunto sobre a RETIRADA DE LI-
VROS DA BIBLIOTECA POR
SERVIDORES DAS VARAS DO
INTERIOR, porque?

Olga - Levamos ao conhecimen-
to da Desembargadora de que, con-
forme solicitamos no encontro ante-
rior, apenas a devolução dos livros ti-
nha sido sanada, podendo os mesmos
serem devolvidos via malote mas,
para a retirada do livro da biblioteca
era preciso o servidor vir a Fortaleza,
devido o empréstimo ser feito com o
uso de uma senha. A Dra. Dulcina
recomendou à diretora geral que o
envio dos livros para as varas do in-
terior possa ser feito, também, via
malote. Por fim, comunicamos aos
companheiros das varas do interior
que a administração realizará o pa-
gamento de diária para os servidores
que vierem á Fortaleza participar de
cursos organizados pelo Tribunal.

Folha - O que há com os CON-
TRA-CHEQUES dos APOSENTA-
DOS?

 Olga - Formulamos o pedido para
que a SOF continuasse a enviar os
contra-cheques para os aposentados,
todos os meses, visto que os mesmos,
na sua maioria, não têm computador

atividades do TRT nesta cidade. Se
a medida for adotada, milhares de
trabalhadores serão prejudicados.

O núcleo regional assiste a 12
municípios do Sertão Central. As li-
deranças trabalhistas prometem
mobilização maciça de protesto
caso a ameaça persista.

Fonte: Diário do Nordeste

e nem entendem nada de Internet.
Dissemos ter conhecimento de que
para o fechamento dos contra-che-
ques seria necessário apenas a com-
pra de uma máquina no valor de R$
20.000,00, ou o conserto da que já
existe no Tribunal. A Diretora Geral -
Dra. Mônica informou que o Banco
do Brasil já tinha se oferecido para
fornecer os contra-cheques feitos por
ele, mas demonstramos logo a nossa

desaprovação a esse tipo de procedi-
mento, pois o Banco do Brasil nada
sabe dos nossos descontos e dos itens
que recebemos. Reiteramos nosso
pedido para que os nossos contra-che-
ques cheguem na nossa casa como
sempre chegaram, remetidos através
dos Correios. Recebemos a promes-
sa de que os aposentados irão conti-
nuar recebendo, em casa, os seus
contra-cheques, como sempre.
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Sindissétima e Caixa Econômica Federal
firmam parceria e oferecem produtos

No último dia 15 de maio, a Cai-
xa Econômica Federal firmou contra-
to com o Sindissétima para a implan-
tação do programa Correspondente
Caixa Aqui Negocial.

O contrato foi assinado pelo Su-
perintendente Regional da Caixa,
Odilon Pires Soares, e as represen-
tantes do Sindicato, Dra. Olga Nunes
da Silva e Heloisa de Siqueira Felício.
A validade é de 24 meses, podendo
ser renovado pelo mesmo período.

Pelo programa, o
SINDISSÉTIMA beneficia os seus
filiados oferecendo produtos da CAI-
XA e receberá remunerações que

variam de acordo com a faixa de
crédito.

No pacote do programa estão os
seguintes produtos: Conta CAIXA
Fácil (R$ 2,50); Conta Corrente

Farmácia Avenida, Farmácia
TeleJuca, Farmácia Pague Menos

Farmácia dos Genéricos
Livraria Pedro I

Livraria Lápis e Papel
Fortaleza Ótica

Frigorífico Uniboi

Curso SET, Siqueira Ibiapina Imobiliária,

Consultório Psicológico Núcleo do Ser,

Fort Film (Insufilme), Consultório

Psicológico Conapsi, Condomínio

Portugal Village, Bancobrás Turismo

Clínica Rehabiliter - Fisioterapia, Pilates

OI, Camed, Unimed, Hapvida,
Uniodonto, BV Fianceira,

Marítima Seguros,
Mongeral Seguros e

Previdências, Assistência
Jurídica/Administrativa Gomes

e Uchoa

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DESCONTOS ESPECIAIS OUTROS BENEFÍCIOS

Convênios e parcerias do Sindissétima

Pessoa Física (R$ 5,00); Cesta de
Serviços; Cartão de Crédito Pessoa
Física (R$ 6,00); Consignação (para
cada empréstimo feito por um filiado
o Sindissétima recebe 2% do valor);

Cheque especial Pessoa Física: Car-
ta de Crédito FGTS – Aquisição de
Imóvel Novo ou Usado (R$ 15,00)
e Consórcio Imobiliário CAIXA (R$
40,00 a 210,00).

As informações, estampadas nos
principais jornais do país nesta sema-
na, de que o governo federal prepara
um projeto que praticamente proíbe
os servidores federais de fazerem gre-
ve devem, no mínimo, deixar os tra-
balhadores preparados para uma
ação mais incisiva para impedir a
aprovação da referida proposta.
Com o argumento de que é preciso
regular as greves no setor público, a
Advocacia Geral da União encami-
nhou à Casa Civil um anteprojeto que
poderá representar um verdadeiro
atentado ao direito de greve, garanti-
do na Constituição Federal de 1988
e conquistado pelos trabalhadores
através de muitos embates políticos.
A proposta da AGU, com o aval do
Ministério do Planejamento, deveria
se chamar “Lei Anti-Greve”.

Entre os pontos já divulgados, se
destacam a necessidade da presença
de 2/3 da categoria em assembléia
para aprovar greve, a classificação de
todos os serviços como essenciais e
a exigência de que 40% dos traba-
lhadores permaneçam em seus pos-
tos durante a greve. Há, ainda, infor-
mações de que serão contratados,
temporariamente, servidores para

Servidores devem se organizar
para barrar projeto “anti-greve”

substituir os grevistas para que não
haja interrupção dos serviços pres-
tados à população. E o governo ain-
da estuda a possibilidade de impor o
não pagamento dos dias parados e o
corte de pontos dos grevistas.

A diretoria da Fenajufe considera
que a discussão sobre a regulamen-
tação do direi-
to de greve
deve ser vista
com muita aten-
ção e preocu-
pação pelos
servidores pú-
blicos federais,
que não aceita-
rão qualquer
proposta que
retire dos tra-
balhadores o
direito à orga-
nização sindi-
cal. Essa proposta deve ser também
combatida e rechaçada pelos servi-
dores do Judiciário Federal e do Mi-
nistério Público da União, que no 6º
Congrejufe, aprovaram uma resolu-
ção contrária à restrição do direito de
greve do funcionalismo público fede-
ral. A resolução, aprovada por una-

nimidade entre os delegados, afirma:
“Rejeitar a participação em toda e
qualquer tentativa do governo de ‘ne-
gociar’ restrições ou proibições ao
exercício do direito de greve. O di-
reito irrestrito de greve, conquistado
através da luta é parte inseparável da
democracia. Quem deve regulamen-

tar as greves,
em todos os
setores, são os
próprios traba-
lhadores e suas
organizações
s i n d i c a i s ,
como sempre
fizeram”.

A Fenajufe
reforça, ainda,
que o movi-
mento sindical
cutista sempre
teve como

ponto pacífico a luta pelo o direito
irrestrito de greve no serviço públi-
co, sem a interferência do Estado, mas
sim por uma decisão acertada entre
os próprios trabalhadores. O presi-
dente da CUT nacional, Artur
Henrique, já se posicionou firmemen-
te contrário à proposta do governo,

afirmando ser a mesma autoritária e
reacionária. Foi mais além e lembrou
que as greves do setor, já realizadas
nos últimos 23 anos de CUT, de-
monstraram que os trabalhadores têm
maturidade para reconhecer o que de
fato é essencial e o que precisa ser
mantido para que a população não
sofra danos irreparáveis.

É fundamental, portanto, que os
servidores públicos lutem contra essa
proposta e exijam do governo fede-
ral a ratificação da convenção 151 da
OIT, a regulamentação da negocia-
ção coletiva nas três esferas do ser-
viço público e a elaboração de um
sistema de resolução de conflitos. A
diretoria da Fenajufe entende que
essa briga deverá ser de todas as ca-
tegorias. Por isso, chamamos a CUT
e demais entidades a atuarem contra
esse anteprojeto e, se for preciso,
convocar os trabalhadores a
deflagrarem um movimento grevista
nacional para impedir a aprovação
dessa e de qualquer outra proposta
que retire direitos dos trabalhadores.

Federação Nacional dos
Trabalhadores do Judiciário

Federal e do Ministério Público
da União - Fenajufe

“É fundamental que os
servidores públicos lutem

contra essa proposta e
exijam do governo federal
a ratificação da convenção

151 da OIT, a
regulamentação da

negociação coletiva nas
três esferas do serviço

público””


